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Análise nutricional de dietas coadjuvantes para gatos obesos: uma 

investigação sobre o perfil lipídico 

 

Resumo 

A obesidade é um dos principais problemas de saúde e bem-estar dos gatos em 

todo o mundo e deve-se à ingestão excessiva de alimentos ou ao gasto insuficiente 

de energia, o que provoca um balanço energético positivo. Apesar dos programas 

de perda de peso produzirem uma perda segura, há poucos estudos que relataram 

a relação da ingestão dos nutrientes essenciais em dietas coadjuvantes destinadas 

à redução do peso. Diante disso, o estudo avaliou as dietas coadjuvantes para 

perda de peso em gatos obesos e comparou se essas satisfaziam as necessidades 

nutricionais durante um programa de perda de peso. Foram avaliadas seis dietas 

coadjuvantes para gatos obesos disponíveis no mercado brasileiro. As dietas foram 

submetidas à análise bromatológica para extrato etéreo em hidrólise ácida. Os 

ácidos graxos essenciais também foram determinados e comparados em cada 

alimento. Os nutrientes fornecidos pelas dietas por quilo de peso corporal 

metabólico (kg PC0,67) de um gato obeso segundo a FEDIAF foram comparados 

com as recomendações, considerando as três equações mais utilizadas para o 

programa de emagrecimento: NEPP1: 85 x (PC)0.4, NEPP2: 0.8 x 70 x (PC x 0,8)0,75, 

e NEPP3: 70 x PC x 0.6 kcal/dia. Foi utilizado como modelo um gato obeso de 5 

kg, com um peso meta de 4 kg (-20% do peso corporal atual). As análises foram 

avaliadas por estatística descritiva. Todas as dietas não atingiram a ingestão 

mínima recomendada de gordura por kg PC0,67 em todas as NEPPs. A dieta C e E 

apresentaram 7,91g e 6,45g de gordura total, respectivamente, teores 

considerados abaixo do mínimo recomendado para gatos em manutenção. 

Nenhuma dieta atendeu as necessidades mínimas de ácido araquidônico, um dos 

ácidos graxos essenciais aos gatos. Todas as dietas para emagrecimento de gatos 

comercializadas no Brasil apresentaram deficiências em gordura e ácido 

araquidônico, de acordo com as recomendações de ingestão por quilo de peso 

metabólico, segundo FEDIAF, implicando em risco no desenvolvimento de 

alterações metabólicas durante o programa de perda de peso e na aceitabilidade 

da dieta. 

Palavras-chave: alimentos, felinos, nutrientes, obesidade.  



2 
 

Introdução 

 A deposição de tecido adiposo excessivo atrelado a maior ingestão 

energética e baixo gasto energético é reconhecida como doença multifatorial mais 

comum em gatos, a obesidade (Sallander et al., 2012). Estudos indicaram uma 

incidência de 11,5% e 63% de gatos em sobrepeso e obesos pelo mundo 

(Tarkosova et al., 2016). Já no Brasil, o único estudo que analisou a prevalência de 

gatos obesos foi durante a pandemia de COVID-19, a qual identificou cerca de 

36,63% (Machado et al., 2023). Segundo McGreevy et al. (2008), essa prevalência 

aumenta conforme o avançar da idade, além de outros fatores como tipo de 

alimento, frequência alimentar, percepção dos tutores em relação a condição 

corporal do animal (Tarkosova et al., 2016). A obesidade pode provocar alterações 

metabólicas severas como a diabete mellitus (Sallander et al., 2012), lipidose 

hepática (Amstrong & Blanchard, 2009), doença periodontal (Chiang et al., 2022), 

doença dermatológica e claudicação (Öhlund et al., 2018), doença do trato urinário 

(Rahmiati et al., 2024), neoplasia e alterações gastrintestinais (Lund, 2005). 

 Com a finalidade de prevenir ou tratar a obesidade é importante realizar a 

avaliação nutricional, considerado o quinto parâmetro vital de uma anamnese, a 

qual promove um plano nutricional e alimentar adequado para promover qualidade, 

longevidade e bem-estar animal (Tarkosova et al., 2016). Conceber apenas uma 

dieta específica para a perda de peso, sem um acompanhamento nutricional, não 

é suficiente para resultar no emagrecimento (Michel & Scherk, 2012). Estudos 

demonstraram que um adequado protocolo de redução de peso associado a um 

plano alimentar acompanhado por um nutricionista resultaram no emagrecimento 

entre 294 dias (German et al., 2023) e 796 dias (Tvarijonaviciute et al., 2012).  

 Seguendo Christmann et al. (2016), o emagrecimento de gatos obesos foi 

capaz de melhorar a percepção dos tutores, ao observarem seus gatos 

apresentavam mais energia, disposição e felicidade. Apesar dos programas de 

perda de peso produzirem uma perda segura, há poucos estudos que relataram 

essa segurança em relação a ingestão dos nutrientes essenciais em dietas 

coadjuvantes (German et al., 2008; 2023). Diante dessa escassez na literatura 

científica, objetivou analisar e comparar as dietas coadjuvantes destinadas a gestão 
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da obesidade em gatos, disponíveis no mercado brasileiro, em relação a 

quantidade recomendada de nutrientes por quilo de peso metabólico (kg PC0,67). 

Material e métodos 

 A procura por alimentos para perda de peso em gatos obesos foi realizada 

via internet e utilizou-se as seguintes palavras-chave: “obesidade”, “perda de peso”, 

“weight loss” e “obesity”. Os alimentos foram adquiridos nas principais redes de pet 

shop da cidade de São Paulo em 2021. Um total de 6 alimentos foram adquiridos, 

o que representava todos os alimentos comercializados para a perda de peso em 

gatos obesos. Todos os alimentos foram submetidos a análises laboratoriais quanto 

a sua composição de extrato etéreo em hidrólise ácida (EEHA), segundo 

metodologias de AOAC (2006) e, ácidos graxos essenciais (AGE) de acordo com 

Shirai et al. (2005). Baseado nos resultados obtidos, foram comparados com as 

recomendações mínimas para cada macronutriente de acordo com FEDIAF (2021). 

Para estimar a ingestão de nutrientes por quilo de peso metabólico, foi utilizado um 

modelo de gato com peso de 5 kg, com escore de condição corporal 8 (Laflamme, 

1997), escore de massa muscular 2/3 (Moxham, 2001) e peso meta calculado de 

20% do peso vivo. A ingestão foi calculada de acordo com os resultados das dietas 

analisadas e a necessidade energética de perda de peso (NEPP) calculada a partir 

das três equações mais utilizadas para gatos: NEPP1 = 85 x (PC)0,4 (German et al., 

2007), NEPP2 = 0.8 x 70 x (PC x 0,8)0,75 (Center, 2003) e NEPP3 = 70 x (PM) x 0,6 

(Vasconcellos et al., 2009). O PM da última equação refere-se ao peso meta 

calculado e PC, peso corporal. Portanto, para a determinação consumida de cada 

nutriente por quilo de peso metabólico foi:  

g de nutriente/kg PC0,67 = (NEPP/EM) x (VN/100)  

         PC0,67 

onde EM refere-se a energia metabolizável do alimento e VN refere-se ao valor do 

nutriente analisado. As quantidades de nutrientes foram comparadas de acordo 

com as recomendações mínimas do FEDIAF (2021) por g/100g na matéria seca e 

por grama de nutriente por kg PC0,67. Os resultados e comparações são 

apresentados de forma descritiva. 
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Resultados e discussão 

 De acordo com as comparações entre as recomendações mínimas do 

FEDIAF, apenas dois alimentos (C e E) apresentaram valores inferiores de extrato 

etéreo (EE), conforme apresentado na Tabela 1.  

Tabela 1. Composição química das dietas coadjuvantes destinadas a gatos obesos em 

comparação com os teores mínimos recomendados de EE segundo FEDIAF.  

 Alimentos  

Nutrientes 
(g/MS) 

A B C D E F FEDIAF 
(%) 

EEHA 9.27 9,46 7,91* 9,35 6,45* 13,00 9,00 
EEHA: extrato etéreo em hidrólise ácida; FEDIAF: Fédération Européenne de L’industrie 

des Aliments pour Animaux Familiers (2021). Utilizou os valores nutricionais de 75 kcal/kg 

PC0,67 para gastos castrados. *Não forneceu a recomendação mínima diária de acordo com 

o FEDIAF. 

 As necessidades nutricionais dos gatos são consideradas únicas, as quais 

surgiram da evolução decorrente de uma dieta específica de tecidos animais 

(Morris, 2002). A gordura é um dos macronutrientes essenciais aos gatos devido 

ao seu elevado fornecimento de energia e de ácidos graxos essenciais, além de 

transportar vitaminas lipossolúveis e ser um potencial palatabilizante determinante 

na aceitabilidade da dieta pelo animal. As dietas comerciais secas destinadas a 

gatos em manutenção possuem cerca de 9 a 15% de EE na matéria seca 

(MacDonald et al., 1984). Já as dietas de perda de peso analisadas continham uma 

média de 9,24%. Segundo Hoelmkjaer et al. (2014), quando a dose diária de 

energia é reduzida, todos os nutrientes serão reduzidos e poderão provocar 

deficiências. Todas as dietas analisadas, mesmo oferecendo teores acima da 

necessidade mínima de gordura (exceto C e E), proporcionaram deficiências 

lipídicas (Tabela 2).  
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Tabela 2. Quantidade de EE ingerida por kg0,67 nas diferentes dietas coadjuvantes para 

gatos obesos em comparação com as recomendações de ingestão diária da FEDIAF. 

 Ingestão de 
EE (kg PC0.67) 

   

Alimentos  
 
 

2,25 

NEPP1 NEPP2 NEPP3 
A 1,51* 1,48* 1,57* 
B 1,60* 1,57* 1,66* 
C 1,32* 1,30* 1,38* 
D 1,49* 1,46* 1,55* 
E 0,94* 0,92* 0,98* 
F 2,03* 1,99* 2,11* 

EE: extrato etéreo; PC: peso corporal; NEPP: necessidade energética de perda de peso 

(kcal/kg PC0,67); NEPP1: 85 x (PC)0.4; NEPP2: 0.8 x 70 x (PC x 0,8)0,75; NEPP3: 70 x PM x 

0.6. * Não forneceu a recomendação diária de acordo com a FEDIAF (2021). 

 Essas deficiências poderão dificultar a aceitabilidade dos gatos à dieta, além 

de poder provocar deficiências nos ácidos graxos essenciais como o ácido 

araquidônico (ARA), ácido linolênico e ácido linoleico (NRC, 2006). Outros estudos 

demonstraram ingestões diária adequadas e superiores ao recomendado para 

todos os nutrientes essenciais em um programa de perda de peso em gatos 

(German et al., 2023). Geralmente, dietas comerciais para perda de peso para 

gatos asseguram uma ingestão adequada de nutrientes (Pathak et al., 2024), fato 

não encontrado no presente estudo.  

 Devido a deficiência encontrada de lipídio, espera-se que os ácidos graxos 

essenciais também apresentarão deficiências. Porém, todos os alimentos 

apresentaram valores acima do recomendado para o ácido linolênico. Já o ácido 

araquidônico (ARA), essencial para a reprodução (Chamberlin et al., 2011), 

crescimento, sistema dermatológico e imune (MacDonald et al., 1984), apresentou 

deficiência em todos os alimentos, exceto o alimento D, a qual não foi possível 

determinar nenhum ácido graxo essencial (Tabela 3). German et al. (2023) 

encontraram concentrações de ácido araquidônico acima do recomendado, porém, 

não analisaram se os valores apresentavam segurança quando comparados por 

quilo de peso metabólico.   
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Tabela 3. Quantidade de ácido araquidônico (ARA) ingerida por kg0,67 nas dietas 

coadjuvantes para gatos obesos em relação às recomendações de ingestão diária da 

FEDIAF. 

 Ingestão de 
ARA (kg 
PC0.67) 

   

Alimentos  
 
 

1,5 

NEPP1 NEPP2 NEPP3 
A 0,147* 0,144* 0,152* 
B 0,119* 0,110* 0,117* 
C 0,082* 0,080* 0,085* 
D ND ND ND 
E 0,107* 0,105* 0,111* 
F 0,073* 0,071* 0,075* 

ARA: ácido araquidônico; PC: peso corporal; NEPP: necessidade energética de perda de 

peso (kcal/kg PC0,67); NEPP1: 85 x (BW)0.4; NEPP2: 0.8 x 70 x (PC x 0,8)0,75; NEPP3: 70 x 

PM x 0.6. * Não forneceu a recomendação diária de acordo com a FEDIAF (2021). 

 Animais alimentados com dietas desprovidas ou deficientes de ácidos 

graxos essenciais dessaturam o ácido monoinsaturado oleico (18:1, n-9), o qual 

resulta na produção de um biomarcador de deficiência em ácidos graxos essenciais 

(AGE), o ácido eicosatrienóico (20:3, n-9) (Bauer, 2006). Esse processo provoca 

dermatoses escamosas, pelagem desuniforme e sem brilho, seborreia, infertilidade 

comportamental, infiltração lipídica hepática (Rivers et al., 1976), mineralização dos 

rins e aumento no teor lipídico no fígado (MacDonald et al., 1984). O ARA possui 

conversões limitadas no organismo felino devido à baixa atividade da enzima Δ6-

desaturase, o que resulta em baixas sínteses de ARA (Bauer, 2006). Por outro lado, 

estudos demonstraram uma atividade limitada da Δ6-desaturase no fígado e no 

cérebro em gatos recebendo uma dieta sem ARA por técnicas de isótopos estáveis 

combinadas com cromatografia gasosa e espectrometria de massa (Bauer, 2008). 

Trevizan et al. (2012) identificaram que os gatos são capazes de manter o ARA 

plasmático e dos glóbulos vermelhos quando alimentados com uma dieta 

desprovida de ARA mas com a adição de γ-linolenato.  

 A maioria dos estudos que avaliaram os diferentes alimentos para a 

manutenção da perda de peso em gatos, não avaliaram se a dieta apresenta 

deficiências de acordo com a quantidade de nutrientes por quilograma de peso 

metabólico. Apenas avaliaram se a dieta promoveu a perda de peso necessária e 

dentro do intervalo da taxa de perda de peso semanal de 0,5 a 1,0% (Pallotto et al., 
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2018). Pelos resultados encontrados, é necessária a comparação e análise das 

quantidades dos macronutrientes essenciais e seus produtos por quilo de peso 

metabólico, visando evitar deficiências e futuras alterações metabólicas. Dietas 

destinadas à perda de peso, além da composição dos ingredientes, devem levar 

em consideração o consumo, considerado essencial para o sucesso no tratamento 

da obesidade. 

Conclusão 

 Todas as dietas avaliadas neste trabalho apresentaram deficiências 

importantes para a manutenção de uma vida saudável em gatos. Deficiências como 

em EE e ARA podem promover deficiências nutricionais, além de prejudicar a 

aceitabilidade do alimento. Neste contexto, a redução da aceitabilidade pode 

dificultar na continuidade do programa de perda de peso, acarretando em fracasso 

do programa de perda de peso.  
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